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RESUMO 

Foram realizadas determinações hematológicas (hemograma e 
contagem de plaquetas) e proteína plasmática total (PPT) em ratos Wistar, 
mantidos no Biotério da Universidade Luterana do Brasil, Canoas RS. Para a 
obtenção desses parâmetros, os animais foram anestesiados, efoi utilizado 
sangue obtido por punção intracardíaca. Foram detectadas variações nos 
valores obtidos entre os animais machos e fêmeas investigados.Os valores de 
referência obtidos caracterizam as condições fisiológicas dos ratos Wistar, 
mantidos no Biotério da Universidade Luterana do Brasil, Canoas RS. 
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INTRODUÇÃO 

A Ciência de Animais de Laboratório tem contribuído significativamente 

para o desenvolvimento tecnológico e científico, possibilitando ao longo do 

tempo o estabelecimento de medidas profiláticas e tratamentos de 

enfermidades que acometem animais e humanos. Os ratos são o segundo 

modelo experimental mais comumente utilizado em pesquisas científicas, 

representando 20% do número total de animais utilizados nestas atividades 

(HARKNESS e WAGNER, 1993; PINHEIRO et al., 1998). Embora nos últimos 

anos esteja havendo um maior desenvolvimento de métodos alternativos (como 

in vitro) ao uso de animais, os modelos animais ainda são muito utilizados em 

vários campos da pesquisa por apresentarem como uma principal vantagem o 

fornecimento de informações sobre o organismo como um todo.  



Os mamíferos em estado de higidez necessitam manter o seu meio 

interno constante. Por essa razão, o conhecimento dos valores de diferentes 

parâmetros fisiológicos é critério significativo para a avaliação da homeostase, 

avaliação de modificações induzidas por processos patológicos e avaliação dos 

resultados obtidos nos procedimentos experimentais. Os ratos, assim como os 

demais mamíferos, podem apresentar variações nos parâmetros fisiológicos, 

relacionados com o gênero, linhagem, genótipo que podem ser influenciados 

pela idade, dieta, manuseio, ambiente, entre outros fatores. Neste contexto, os 

valores de referência hematológicos de ratos disponibilizados para a pesquisa 

são de grande valor como ponto de partida para diversos estudos. Diante 

destes fatos, é imprescindível que cada laboratório e biotério estabeleçam os 

respectivos valores de referência dos animais produzidos. 

O objetivo deste trabalho foi estabelecer valores de referência dos 

parâmetros hematológicos de ratos Wistar, provenientes do Biotério da 

Universidade Luterana do Brasil (ULBRA Canoas RS). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foram utilizados ratos albinos (Rattusnovergicuslinhagem Wistar), 

normais e saudáveis, idade entre 90 a 110 dias, pesando 240 a 370g, 

totalizando um número de 40 animais (20 machos e 20 fêmeas). Os ratos 

foram criados em caixas de polipropileno, cama de maravalha, mantidos em 

grupo de cinco animais por caixa em condições ambientais padronizadas: ciclo 

12hclaro/escuro; temperatura entre 22±2ºC; alimentados com ração e água 

potável add libitum. 

Os animais foram submetidos a 12 horas de jejum, e a coleta de sangue por 

punção intracardíaca foi realizada após anestesia com administração 

intraperitoneal de barbitúrico (tiopental 80mg/kg). O sangue foi armazenado em 

tubos de coleta com EDTA sódico 10%. As análises hematológicas foram 

realizadas utilizando um analisador hematológico veterinário Poch-100iVDiff 

(Roche®) calibrado para espécie. A contagem diferencial de leucócitos foi 

realizada por esfregaços corados com panóticorápico (Newprov®) e observados 

em microscópio óptico (Zeiss®). A microscopia com aumento de 1000x foi 

utilizada para contagem manual de células, diferenciação celular e obtenção do 



valor absoluto de cada célula da série branca. Foi utilizado refratômetro de mão 

para dosagem da proteína plasmática total (PPT). 

Foram avaliados os seguintes parâmetros: contagem de células 

vermelhas (RBC), hematócrito, hemoglobina, volume corpuscular médio (VCM); 

hemoglobina corpuscular média (HCM); concentração de hemoglobina 

corpuscular média (CHCM); coeficiente de variação da média do volume dos 

eritrócitos (RDW-CV); contagem de leucócitos totais (WBC), neutrófilos, 

linfócitos, monócitos, eosinófilos, plaquetas e proteína plasmática total (PPT). 

Os valores obtidos na hematologia foram expressos pela média e desvio 

padrão. A comparação entre machos e fêmeas foi realizada através do Test T 

de Student. As diferenças foram consideradas significativas para p<0,05. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os parâmetros hematológicos obtidos encontram-se na Tabela 1. 

Observou-se diferença significativa no RBC, hemoglobina, hematócrito, WBC, 

neutrófilos e linfócitos entre machos e fêmeas.  

 

Tabela 1. Parâmetros hematológicos de ratos albinos (Rattus novergicus linhagem 

Wistar) do Biotério da Universidade Luterana do Brasil. 

Parâmetros Machos (n=20) Fêmeas (n=20)  

 Média ± DP Média ± DP Valor p 

RBC (x106/µL)1 8,4 ± 0,4 8,1 ± 0,4 0,04 a 

Hemoglobina (g/dL)1 15,1 ± 0,5 14,6 ± 0,6 0,02 a 

Hematócrito (%)2 44,9 ± 2,8 42,8 ± 2,1 0,02 a 

VCM (fL) 53,6 ± 3,3 52,6 ± 0,6 0,33 

HCM (pg) 18,0 ± 0,7 18,2 ± 0,6 0,37 

CHCM (g/dL) 33,7 ± 1,6 34,6 ± 1,3 0,08 

RDW- CV (%)1 11,5 ± 2,1 12,0 ± 1,5 0,45 

Plaquetas (x103/µL)1 1.071 ± 93,5 1.007 ± 488,8 0,64 

WBC (x103/µL) 7,9 ± 2,1 6,3 ± 2,2 0,03 a 

Neutrófilos (%)3 15,6 ± 5,5 21,5 ± 7,2 0,03 a 

Linfócitos (%)3 83,7 ± 5,4 76,2 ± 8,0 0,01 a 

Monócitos (%)3 0,8 ± 0,5 0,6 ± 0,5 0,60 

Eosinófilos (%)3 1,0 ± 0,5 1,9 ± 1,6 0,10 

Basófilos (%)3 0 0  

PPT (g/dL)4 6,7 ± 0,4 6,9 ± 0,5 0,25 
aDiferença significativa entre machos e fêmeas. 



1Analisador hematológico veterinário Poch-100iVDiff (Roche®) 
2Técnica do microhematócrito 
3Esfregaço sanguíneo, microscopia óptica 1000x 
4Refratometria 

 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

 

As diferenças significativas encontradas entre machos e fêmeas nos 

parâmetros hematológicos foram também encontradas no estudo realizado por 

Diniz et al. (2006) e estão associados com com os níveis de testosterona 

encontrados no macho, que elevam os valores hematológicos. 

Este estudo buscou estabelecer parâmetros hematológicos de ratos 

Wistar proveniente do Biotério da Universidade Luterana do Brasil com intuito 

de estabelecer valores de referência que permitam comparação entre diversas 

pesquisas realizadas nesta instituição.  

Os resultados apresentados caracterizam as condições fisiológicas dos 

ratos Wistar, mantidos no Biotério da ULBRA, sendo possível estabelecer 

valores de referência para a criação desses animais, os quais são usados em 

diferentes linhas de pesquisa de graduação e pós-graduação. Cabe ressaltar, 

que os valores obtidos não devem ser extrapolados para outros biotérios, pois 

os parâmetros variam consideravelmente conforme a metodologia empregada 

na análise hematológica. Portanto é necessário que cada laboratório 

estabeleça seus respectivos valores de referência de acordo com os 

equipamentos e metodologias utilizados (MELO et al., 2012; LIMA et al., 2014). 

 É importante a divulgação dos parâmetros hematológicos dos animais 

de laboratório, considerando que os mesmos podem sofrer alterações 

influenciadas por vários fatores que devem ser levados em consideração nos 

projetos de pesquisa. 
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